
Felicidade para quem vigia 



INTRODUÇÃO 



1ª  
Razão 
A realidade do mundo em que 

vivemos 



Ora, a serpente era o mais astuto 
de todos os animais selvagens 

que o Senhor Deus tinha feito. E 
ela perguntou à mulher: Foi isto 

mesmo que Deus disse: Não 
comam de nenhum fruto das 

árvores do jardim?  
Gn 3.1 



2 Respondeu a mulher à 
serpente: Podemos comer do 
fruto das árvores do jardim, 

 3 mas Deus disse: Não comam do 
fruto da árvore que está no meio 
do jardim, nem toquem nele; do 

contrário vocês morrerão .  
Gn 3 



4 Disse a serpente à mulher: 
Certamente não morrerão!  
5 Deus sabe que, no dia em 

que dele comerem, seus olhos 
se abrirão, e vocês serão como 
Deus, conhecedores do bem e 

do mal. Gn 3 



1 Por que se amotinam as 
nações e os povos tramam em 
vão? 2 Os reis da terra tomam 

posição e os governantes 
conspiram unidos contra o 

Senhor e contra o seu ungido, 
e dizem: Sl 2 



Façamos em 
pedaços as suas 

correntes, lancemos 
de nós as suas 

algemas! Sl 2.3 



Não amem o mundo 
nem o que nele há. Se 

alguém amar o 
mundo, o amor do Pai 

não está nele. 
1Jo 2.15 



nos quais costumavam viver, 
quando seguiam a presente 

ordem deste mundo e o 
príncipe do poder do ar, o 

espírito que agora está atuando 
nos que vivem na 

desobediência.   Ef 2.2 



Já não lhes falarei muito, 
pois o príncipe deste 

mundo está vindo. Ele 
não tem nenhum direito 

sobre mim.    
Jo 14.30 



Se o mundo os 
odeia, tenham em 
mente que antes 
odiou a mim.      

Jo 15.18 



Se vocês pertencessem ao 
mundo, ele os amaria como se 

fossem dele. Todavia, vocês 
não são do mundo, mas eu os 
escolhi, tirando-os do mundo; 
por isso o mundo os odeia.     

Jo 15.19 



O mundo não pode 
odiá-los, mas a mim 
odeia porque dou 

testemunho de que o 
que ele faz é mau.     

Jo 7.7 



os que usam as coisas 
do mundo, como se não 

as usassem; porque a 
forma presente deste 

mundo está passando.      
1Co 7.31 



O mundo e a sua cobiça 
passam, mas aquele 
que faz a vontade de 

Deus permanece para 
sempre.       

1Jo 2.17 



Chegou a hora de ser 
julgado este mundo; 
agora será expulso o 

príncipe deste 
mundo.      Jo 12.31 



1ª  
Razão 
A certeza do julgamento deste 

mundo 



5 Depois disso olhei, e vi que se abriu 
no céu o santuário, o tabernáculo da 

aliança.  6 Saíram do santuário os 
sete anjos com as sete pragas. Eles 

estavam vestidos de linho puro e 
resplandecente, e tinham cinturões 

de ouro ao redor do peito.  
Ap 15 



E um dos quatro seres 
viventes deu aos sete 

anjos sete taças de ouro 
cheias da ira de Deus, 
que vive para todo o 

sempre.  Ap 15.7 



O santuário ficou cheio da 
fumaça da glória de Deus e do 

seu poder, e ninguém podia 
entrar no santuário enquanto 
não se completassem as sete 

pragas dos sete anjos. 
Ap 15.8 



2ª  
Razão Flagelo 1 – Habitantes da terra 



O primeiro anjo foi e 
derramou a sua taça pela 
terra, e abriram-se feridas 

malignas e dolorosas 
naqueles que tinham a marca 

da besta e adoravam a sua 
imagem. Ap 16.2 



2ª  
Razão Flagelo 2 – Mar 



O segundo anjo derramou 
a sua taça no mar, e este 

se transformou em sangue 
como de um morto, e 

morreu toda criatura que 
vivia no mar. 

Ap 16.3 



2ª  
Razão Flagelo 3 – Rios 



4 O terceiro anjo derramou a sua 
taça nos rios e nas fontes de águas, 

e eles se transformaram em sangue. 
5 Então ouvi o anjo que tem 

autoridade sobre as águas dizer: Tu 
és justo, tu, o Santo, que és e que 
eras, porque julgaste estas coisas;  

Ap 16 



6 pois eles derramaram o sangue 
dos teus santos e dos teus profetas, 
e tu lhes deste sangue para beber, 

como eles merecem. 7 E ouvi o altar 
responder: Sim, Senhor Deus todo-
poderoso, verdadeiros e justos são 

os teus juízos. 

Ap 16 



2ª  
Razão Flagelo 4 – Céu 



O quarto anjo derramou 
a sua taça no sol, e foi 

dado poder ao sol para 
queimar os homens 

com fogo.  
Ap 16.8 



Estes foram queimados pelo 
forte calor e amaldiçoaram o 

nome de Deus, que tem 
domínio sobre estas pragas; 
contudo se recusaram a se 
arrepender e a glorificá-lo. 

Ap 16.9 



2ª  
Razão Flagelo 5 – Tormento 



O quinto anjo derramou a 
sua taça sobre o trono da 
besta, cujo reino ficou em 
trevas. De tanta agonia, os 

homens mordiam a 
própria língua,   

Ap 16.10 



e blasfemavam contra o Deus 
do céu, por causa das suas 
dores e das suas feridas; 
contudo, recusaram-se a 

arrepender-se das obras que 
haviam praticado. 

  Ap 16.11 



2ª  
Razão Flagelo 6 – Destruição 



O sexto anjo derramou a sua 
taça sobre o grande rio 

Eufrates, e secaram-se as 
suas águas para que fosse 

preparado o caminho para os 
reis que vêm do Oriente. 

Ap 16.12 



Então vi saírem da boca do 
dragão, da boca da besta e 

da boca do falso profeta 
três espíritos imundos 

semelhantes a rãs. 
Ap 16.13 



São espíritos de demônios que 
realizam sinais miraculosos; 
eles vão aos reis de todo o 

mundo, a fim de reuni-los para 
a batalha do grande dia do 

Deus todo-poderoso. 
Ap 16.14 



Eis que venho como ladrão! 
Feliz aquele que permanece 
vigilante e conserva consigo 
as suas vestes, para que não 

ande nu e não seja vista a 
sua vergonha.    

Ap 16.15 



Então os três espíritos 
os reuniram no lugar 
que, em hebraico, é 

chamado 
Armagedom. 

Ap 16.16 



2ª  
Razão Flagelo 7 – Fim do mundo 



O sétimo anjo derramou 
a sua taça no ar, e do 

santuário saiu uma forte 
voz que vinha do trono, 

dizendo: Está feito!  
Ap 16.17 



Houve, então, relâmpagos, 
vozes, trovões e um forte 
terremoto. Nunca havia 

ocorrido um terremoto tão 
forte como esse desde que o 
homem existe sobre a terra. 

Ap 16.18 



A grande cidade foi fracionada 
em três partes, e as cidades 

das nações se desmoronaram. 
Deus lembrou-se da grande 

Babilônia e lhe deu o cálice do 
vinho do furor da sua ira. 

Ap 16.19 



Todas as ilhas 
fugiram, e as 
montanhas 

desapareceram.  
   

Ap 16.20 



Caíram sobre os homens, vindas 
do céu, enormes pedras de 
granizo, de cerca de trinta e 

cinco quilos cada; eles 
blasfemaram contra Deus por 
causa do granizo, pois a praga 

fora terrível. 
Ap 16.21 



O dia do Senhor, porém, virá 
como ladrão. Os céus 

desaparecerão com um grande 
estrondo, os elementos serão 

desfeitos pelo calor, e a terra, e 
tudo o que nela há, será 

desnudada. 
2Pe 3.10 



Visto que tudo será assim 
desfeito, que tipo de 

pessoas é necessário que 
vocês sejam? Vivam de 

maneira santa e piedosa, 
   

2Pe 3.11 



esperando o dia de Deus e 
apressando a sua vinda. 

Naquele dia os céus serão 
desfeitos pelo fogo, e os 
elementos se derreterão 

pelo calor.  
2Pe 3.12 



2ª  
Razão As exceções à condenação final 



Então vi um novo céu e 
uma nova terra, pois o 

primeiro céu e a primeira 
terra tinham passado; e 

o mar já não existia. 
Ap 21.1 



Eis que venho como ladrão! 
Feliz aquele que permanece 
vigilante e conserva consigo 
as suas vestes, para que não 

ande nu e não seja vista a 
sua vergonha. 

Ap 16.15 



Aquele que tem ouvidos 
ouça o que o Espírito diz às 
igrejas. Ao vencedor darei 

o direito de comer da 
árvore da vida, que está 

no paraíso de Deus. 
Ap 2.7 



Aquele que tem ouvidos 
ouça o que o Espírito diz 

às igrejas. O vencedor 
de modo algum sofrerá 

a segunda morte. 
Ap 2.11 



Aquele que tem ouvidos ouça o 
que o Espírito diz às igrejas. Ao 

vencedor darei do maná 
escondido. Também lhe darei 

uma pedra branca com um novo 
nome nela inscrito, conhecido 

apenas por aquele que o recebe. 
Ap 2.17 



26 Àquele que vencer e fizer a 
minha vontade até o fim darei 
autoridade sobre as nações. 
27 Ele as governará com cetro 
de ferro e as despedaçará a 

um vaso de barro 
Ap 2 



Eu lhes darei a mesma 
autoridade que recebi 

autoridade de meu Pai. 
Também lhe darei a 
estrela da manhã.  

Ap 2.28 



O vencedor será igualmente 
vestido de branco. Jamais 

apagarei o seu nome do livro 
da vida, mas o reconhecerei 
diante do meu Pai e dos seus 

anjos. 
Ap 3.5 



Farei do vencedor uma coluna no 
santuário do meu Deus, e dali ele 

jamais sairá. Escreverei nele o nome 
do meu Deus e o nome da cidade do 

meu Deus, a nova Jerusalém, que 
desce do céu da parte de Deus; e 

também escreverei nele o meu novo 
nome. 

Ap 3.12 



Ao vencedor darei o direito 
de sentar-se comigo em 

meu trono, assim como eu 
também venci e sentei-me 
com meu Pai em seu trono. 

Ap 3.21 



Assim, também vocês 
precisam estar 

preparados, porque o Filho 
do homem virá numa hora 

em que vocês menos 
esperam.  

Mt 24.44 



Quem é, pois, o servo fiel 
e sensato, a quem seu 

senhor encarrega dos de 
sua casa para lhes dar 

alimento no tempo 
devido?  

Mt 24.45 



46 Feliz o servo a quem 
seu senhor encontrar 

fazendo assim quando 
voltar. 47 Garanto-lhes que 
ele o encarregará de todos 

os seus bens. 
Mt 24 


